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POETAS DA ACADEMIA EARENSE DE LETRA 

INS 

Cláudio Martins nasceu na cidade de Barbalha c ' d. 10 d · d , eara, no 1a e ma1o e 
1910 e faleceu em Fortaleza em 17 de junho de 1995, com 85 anos de idade. Bacha-
rel pela Faculda�e �e Dir��to �o Ceará, em 1937, foi notário público, professor das 
Faculdades de Dtrelto e Ctenctas Econômicas da UFC. Especialista em Elementos de 
Finanças e Legislação Fiscal, participou de vários governos como titular das Secreta
rias Estaduais de Administração, de Educação e da Fazenda. Membro e presidente do 
Conselho Estadual de Educação do Ceará. 

Poeta de original e delicada inspiração, publicou os seguintes livros de poesias: 
Poemas, 1962; 30 poemas para ajudar, 1969, em parceria com Antônio Girão Barroso 
e Otacílio Colares; Viagem no arco-íris, 197 4, em parceria com Milton Dias; Meta
morfose, 1977 (poesia); Sonetos e trovas, 1981; Sonetos descartáveis, 1983; Rimas sem 
rumo, 1986; Rimas presas, 1986; Rimas ao acaso, 1988; Reincidência - de Beaudelaire 
a Petrarca, 1991; Vaivém (sonetos e trovas), 1991; e Teimosice, 1994. Possui extensa 
obra sobre temas de sua especialidade, tais como: Elementos de Finanças e de Legis
lação Fiscal 1 a ed. 1942 e 2a ed. 1944; Normas gerais do Direito Tributário, 1969; 
Introdução ao Estudo das Finanças Públicas, 1970; e Direito Notarial, 197 4. Pertenceu 
ao Grupo Clã. Recebeu a Medalha José de Alencar e o Troféu Sereia de Ouro. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 1 O de janeiro de 1969 na 
vaga deixada por Cursino Belém de Figueiredo, ocasião em que foi saudado pelo po
eta Otacílio Colares. Ocupou a cadeira número 31, cujo patrono é o filósofo Farias 
Brito. Foi eleito presidente da Academia em 1975, tendo permanecido na direçáo do 
sodalício até 1992. Teve uma gestão profícua, dando um grande impulso aos progra
mas culturais da entidade. Graças a sua iniciativa o Palácio da Luz passou a ser a sede 
da Academia Cearense de Letras. Foi membro do Instituto do Ceará. 

REZA 

Vou deixar este ano turbulento 
desarmando o espírito e bendizendo; 
vou fulminar reveses ou tormentos 
amando, perdoando e esquecendo. 

O mundo já de si é tão horrendo 

que dar guarida a mágoas ou tormento 

seria alimentar o desalento, 

lembranças lamentáveis revivendo. 
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JOSÉ MURI LO MARTINS 

Vou estender a mão ao inimigo, 
vou exaltar o que se foz amigo, 
tornar a tolerância meu caminho. 

Se acaso fui injusto, retratar-me, 
da inveja, da cobiça descartar-me, 
nunca enredar-me em proceder mesquinho. 

CONVITE À MEDITAÇÃO 

Se tu, pensando alto, refletisses 
nos riscos decorrentes da ambição, 
se procedendo com ponderação, 
aos erros da ganância refugisses; 

Se ao construir teu mundo tu agisses 
dentro das regras da moderação, 

. . � se re;eztasses o sucesso vao, 
de planos impensados dissentisses; 

Se fosses bom e justo e verdadeiro 
sem buscar parecer sempre o primeiro, 
serias com certeza um vencedor, 

Pois não fracassa quem, humildemente, 
querendo apenas o que baste, sente 
que a vida é paz e o que se foz com amor. 

* * * 

Calma, prudência, paz e muito amor, 
forrados de humildade e de ternura, 
dariam mais grandeza à Criatura 
se isto preferisse o Criador. 

Tal não se deu, pois que Nosso Senhor, 
em vez de continência, de candura, 
instalou a ventura e desventura, 
o Bem e o Mal, amor e desamor. 
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Dessa mistura foz-se nossa sina. 
Feliz o que acerta e se domina 
ante os acenos do caminho errado. 

Pois o Senhor, oniscientemente, 
deixou à livre escolha de seu Ente 
os caminhos do bem e do pecado. 

Para Irene 

FoNTE: PoEMAs SELECIONADos PELA SRA. IRENE MARTINs 
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